
AVENÇA
Fare, 4 d� Abril de 1929

ADMINISTRADOR
MARIO RIBEIRO BENTO

Secretario da Redacção
DR. CONSTANTINO CUMANO

A-I D· E I A'a"_8���/-""�'Composto e impresso na
/, i � -"1"

TIP.REGIONRALEDITORA'L.a_EFARO P'U B LI I C· (�*' ··;;.�:...fl».NAIDEIAREPUBLICANA''" e �I""¥4¡' I
,

\. ,,��!t /

¡
, "(' ,

/ ,- 1'0 ....\>'
". ('.f! \ ",.�./

--_....,.:

REDACÇÃO E ADMINISTRACÃO

praça &Iexandre Herculano, �6
Editor

MARIO BRANCO

Propriedade do Grupo Edite-r de

, ¡.

SEMANARIO
Dlrectcr : DR. ANTONIO AGOSTINHO

'" ,

'J osé CaldasAOUI PARA NÓS

,

Sinais õos t�mpos
e a sua sombraO fH'1O mais novo do rei de In'

glaterra deixou o cruzador em que

aúdava embarcado trocando a glo­
riosa far ia de marinheiro por uma

manga de alpaca em qualquer se­

cretaria dO Ministério dos Estran- I

geiros. . .

Sinal dos tempos : um prmcipe
duma grande nação vê que póde
tão bem servir a Pátria manejando
urna espada como empuchando uma

pena, o que nos dispõe a a creditar­
mos nesta afirmação ousada dum
filosofo pataqueiro, numa íesta a

Nuno Alvares Pereira : <Se o Santo
Condestrabre viesse hoje a Portu­
gal, o seu imenso amor pátrio havia
de Ievà-lo a pôr de lado o montan­
te para empunhar uma vassoura ... »

E talvez não carecesse de menor

heroismo ...
"cusaçõ�s infunõaõas

O general Ludeâdort acusou, pú­
blicamente, o joalheiro Spart de fa­
zer espíonagem ao serviço da França.
Não podendo provar a sua acu­

sação, o general foi condenado na

multa de 800 marcos ou, s� o pre­
ferisse, em dez dias de prisão.
Ficaram sabendo assim os gene­

rais alemães que lhes pode ser mais
prejudicial usar sem razão uma tin­
gua comprida do que uma espada
valente ...
Se esta mmeira de proceder fosse

adotada entre nós, talvez o imposto
de salvação publica não Josse neces­
saria e o Aljube pudesse ter uma

,

diferente aplicação ...

Procissão õo ent�rro

Mantemos integra a nossa admira­
ção por losé Caldas, velho democra­
ta, erudito propagandista que consu­

miu uma vida inteira na apostolisação
de ideias liberais. Só nos merece pie­
dade e respeito a dôr cruciante que O

afastou da vida. Ele proprio contessou

que já não existe. A apostasia - se

apostasia houvesse - não seria da jo-Neste dilúv' o de- estupidez' seu trabalhiuho sem que todos dade de milhões de almas,' com sé Caldas, mas a da sua sombra, pali-
que tem sido a yida em Por- os socios cumpram' as combi- mil necessidades e ambições e da e desfigurada expressão do homem
tugal nos últimos tempos, U'TIa nações estabelecidas e aceites. ideais a sat isfazer, com gran- que durante meio seculo trabalhou
ideia insólita tem sido gritada O maia simples jogo não é pos- dese .complexos int eresses,pos- pela Liberdade e pela Republica. Pie.
aos quatro ventos pelos ini- sivel logo que os J'ogadores não sa Vl ver mesmo por p

dade, respeito e silencio, para que
• oucos

ninguem perturbasse O amargo dramamígos da República e refer- respeitem ao regras. Áqui fIles- meses, entregue á vontade, ao da sua consciencia.
.

maderes de café: «Que a. cons- mo junto á janela do escritório capricho sem� entráves de um Silencio não o consentem as altur­
tituição não pode ser 'objecto em que estou escrevendo eos- insigniflcante número dos seus jas da reação, Seguindo a velha tac­

de culto e não mere�� SOl' de- turna juntar-se um bando de membros? ticade se vingarem do s seus mais va­

fendida como nós a defende- garotos que se entregam todo ¿ A nossa Constituição neces- liosos inimigos pela glorificação da
.

d apostasia, trouxeram para a arena da
mos.» Para estes discipulos do o santo dia.. com incómodo e sita e ser refo;mada adapta- praça a velhice decrepita do homem
ministro alemão ela é também admiração minha(não sei quan- da ao nosso palS e á nossa gen- que tanto fustigou os seus crimes. ati-'
UOl pedaço de papel que, como tos momentos os país lhes des- te? 'I'ambem assim penso-Pen- rando.o como gato morto à cara dos

alguns maus republicanos dela tinarão ao estudo) aos mais 80 que as facilidades de disso-Isells anti�os companheiros de luta.
_

se esqueceram pai' vezes, ou a variadosjogos. Pois bem, quan- luçñ o parlamentar e de apelo Pouco I�porta a defecção da som
. .

_ bra de Jose Caldas. O que vale, comonão 'seguiram exactamente, de- do algum deles se lembra, para para a ?pmlãO da naça? devem
passo dado no caminho da emancipa

vemos deitar no caixote do lixo. proveito próprio, de infringir ser maiores, que os delitos con- ção das consciencias, é a sua obra, é
O raciocínio, 1-'0 nuns revela as regras combinadas, ouço 10- tra a Constituição deve sel au- o seu ataque eloquente, documenta :10,

falta de miolo, noutros não po- go, em altos berros, todos os tomaticamente punidos, e mui- à_in!lue�cia torva e si�istra da reac:­
de deixar de ser maquiavéljce outros gritarem: «.Ira/u/ha, 1 'Ya- tas coisas mais inúteis de aven ç�o clerical. Ele proprw, ,talvez adi-

. " vinhado o laço que um dia es seusprenieditação. Chegou O impu- tulhas f» Na verdade êste é um tar aqur.que eu não sou nenhum adversãrlos lh ede viam armar, escre
dor a estr quinta-c-essência. país de trafulhas, de tratu/has poder do Estado, nem Solon, veli num livro:
Admiti-lo o mesmo seria que natos. Não agravemos por isso nem L00ke, nem sequer Bout eH' indiferente saber quem fala; o
fazermo-no s todos ladrões por- o m..l, os que d« cima deve- mYi'apenas um português eu, que importa é que o brado duma cons.

que há em Lisboa alguns Jimi- mos dar o exemplo, transfer- ropeu (há. os berberes, que, ten- ciencia não emudeça. Na reiuindicaçâo
eos.

.

ruando O desrespeito pela lei do sempre assistido ountrieta- das grandes fontes da Verdade, nâo

Se má ou inadaptavel á nos- em coisa admissível e defensa- d o ao regabofe politico, deseja ha urgencia em conhecer nomes.»

sa cultura e costumes, a lei vel., ver o seu país um dia em paz A demonstração feita por José Cal.
fundamental da República, o <; Esties senhores que aceitam e de braço dado com as nações

das á tace da Historia, de quea acção
h

.

db' '1' do jesuita na sociedade portuguesaque onestamente temos de fa- a possibilinade e um povo ser cuja o ra CIVI izadora faz uma
provocou a ruina e o descalabro mo-

zer, dentro das nórmas consti- governado PP" longos anos sem parcela da satisfação da cons- ral da nação, não se reluta com meia
tucionais que nos regem e de, que uma lei orgânica esteja ciência humana. duzia de larachas sobre D. Pedro e

vemos respeitar, é melhorá la constantemente lembrando em Reformemos, pois, quanto liberalismo, rebuscadas, de restó, no
no sentido de ser o seu cumpri- que sentido cada um tem de antes a nossa Constituição, desmantelado e gasto arsenal dos cum-

•

I! '1 • .

d d
' bates miguelistas.menta COIsa fácil e voluntária. cumpnr os seus' everes e e mas para a respeitar.nos Não

Lançar injurias sobre homeus da
Eu pergunto so' alguém já que maneira pode gosar os SIlUS temos o direito de pedir aos ou -

Republica não destroi b que José Cal�
viu qualquer sociedade sem es· direitos, que pensari:tm dum tros jur,{mento de respeito áqui- das escreveu sobre catolicismo, que
t.atuto, sem rf\gras, sem nor- homom que os convidasse para lo que nós proprios lião cum - êle justamente classificava de «cani­

mas de funcinnametito, e se o uma partida de bridge diz�ll-' primos. Desacreditemos os Frei balismo catolico, apostolico, romano.'
.

T Como não prova que esse canibalis.,arbítrlO de uma dúúa pode le- do-lhes: ((Mas vamos jogar sem omás e restabeleçamos o im-
mo deixasse de substituir �o anatemagitimamente prevalecer sobre a regras.» Sem regras? !,Este ho- pério da lei. Só dentro dela pJ- pelo punhal, adiscussdo pela fogueira e

vontaue do maiJr número e im· mem endoideceu. E' lá pos- deremus con,atruir \) Portugal a ctitica pela lnqnisiçdo). Subsistem

pôr-se -como lei. As lllesmas sivel Jogar um rubber d� br£dge modorno. os tactos historicos que apoiavam as

quadrilhas de ladrões não po- sem regras! ¿ Como há pois afirmações de José Caldas. Que a sua

sombra os elimine do conhecimentodem mantl)r-Se e \executar o quem admita que uma socie- Sebastz'áú da Costa. dos homens, se é capaz... Porque
são de José Caldas estas palavras, es­
critas ha trinta anos:

1\ leí é igual para todos. mas só obrlgu aquele que
lõr promulgada nos termos deste Constítnlção.

ARTIGO 3.0, § 2.°

P.o contrario do que por af cor­

ria, sempre se realizou a procissão
do Enterro do Senhor. exactamente
como nos anos anteriores, apenas
com a substituição dalguns diguatã­
rios, possivelmente atingidos pela
recente léi do limite de edade ...

Um macaco f�liz
Uma rica americana, sem filhos,

tinha nm maraca em grande esti­
mação.
Falecida há pouco, deixou lhe em

testamento a importante quantia de
dez mil dolares-o que deve ter fei­
to crescer muita agua na boca aos

executores do testamento e muita
hesitação na maneira de efectivar o

legad ).
Quanto a nós, esta ultima parte é

facit resolver: Mete-se o macaco no
ja�dim Zoologico e :ltira, se lá pala
dentro com o iinheiro, em notas· ..
a embrulhar bananas.

O et�rno Cupiôo
Segundo diz «O Sec:uloo de 31 de

Março, na correspondencia do Por·
to, uma religiosa que fazia serviço
nu hospital do Carmo daquela ci­
dade "desapareceJ ao mesmo tem­
�o que teve alta 11m doente da sua
SImpatia tendo tre cada assim, vo­

luntariamente, a sua vida de con­

t¡cmplação divina pela do amor pro-
ano".
Uma noticia desta natureza faz·no�

apenas lembrar a razão duma qua­dra, que ouvimo� muitas vezes :

Senhora que vai passando
Faça favor de não rir
Q�e até no mais fino panoPOde uma nódoa caír.

C�oÁpr?x�o��m��g,��l� I Praça de touros de Faro 9 Dr: l\B�lt
Z8.-se no Club Farense em beo, Vão já bastante <Idiantauas Come�orando a da�a hIstÓrICa de

f" 1 C
.

h' E ó' 'b d ' 19 de abrtl de 1918, a LIga dos Com-ne leW (a osm a con mICa"

I
as ImportanteH o ras e repa batentes da Grande Guerra nesta ci-

um chá dançante que, l�omo to- racõed e melhoramentos da Pra- dade, promove um espectaculo ci­
dos os desta natureza; deve ser ça de, Touros de FarG, de que é nomatográfico e de variedades, no

imensamente coneorrido. proprietario e emprezario o sr.! Cine-reitro, abrilhantado' pela baD
Manuel Santo. Não poupand(, i d� de c�çadores 4, na próxima terça�

. : feIra, cUJo producto r':verte a favor
SerÕts õa provincia dasp�za9 a fim de p�oporcIOn�,r I' do cof,'e de pensões da mesma Liga

á afictOn farense optImas corrI- E' de crêr que, atendendo aos fíns
Saíu no ultimo domingo o das, aqua!e SI'. já firmou con-! do espectaculo, ele seja imensamen­

primeiro núrnr�'fO desta anun- tractos com os nelhoI'ds tou-: te concorrido.
ciada revista, orgão dos estu- r�ir08 .e já tem e�colhido, no I _

�

dan�e� ?lh �nense.s.. RIbateJO, um .excelente CUl ro r70rinhas do SulDIrIgida e redIgIda por al- duma das maIS afam idas ga-j. .

guns rapa!iíeS que são ótimc.ts naiiarias. Contando fazer a I
No dla 1 do corrente r�ah­

promessas, o seu primeironú- inauguração da época no pró- �ou-se a alllillciada exposIção
mero é bastante interossante. ximo dia 21, o sr. Manuel San-I dos tl'�balhos execul adoi! �u-

Se não rec��ss.emos qu� �s to regressou há pouco de Lis�
I
rante �ste a�o pel�s .pupIlai5

afazeres jorna!IstlCos preJudI- boa, onde o t'r. Afonso de Mas-, desta slmpátICa mstIt�lÇãO.
cassem não muito, a vida esco- carenhas ficou ultimando to-! Obrla excelente, devIda á fi-
lar dos 'nuvos que tomaram sô- dos os assunto::!. ,lantropia duma comissão de
bre os ombros tão pesada tare-

"
bondusas �en�?ra�, ela bem

fa - desejariamos aos «Serões - -

; merece o a�xtllO dos que po-
da Provincia» a mais longa vi- .Rons impl'essos? So na Tipo -

¡ dem e o carmho de to(to o pú-
da. �ra#a R��ionÑ Editora' blico.

cf2uem actualmente depõe com maiar
energia· contra a negt'a milicia de Loyo.
la no tribunal da Hzstoria, é muita
menos a voz apaixondda dos seus de.
tr�ctores sistematicos, que a rasto vcr'

dadeirammte satanico das suas acções.
Mais eloquente é, pots, o testemunho
vivo e lugubre dos pavos que os jesuitrts
dia a dia, hora a hora, estdo reduzin.
do á misen'a moral mais ultrajante,
que todas as brochuras do tempo de
Valtaire, todos os libelos pombalinos,
todas as acusações dos controver#stas
mais apaíxonados, todas as satiras
mordentes de pascal».

Esse testen' unho apontou-o Josê
Caldas com mão de mestre, narrando
tactos, coligindo textos, provando co­

mo sempre na vida dos pOVOi a in­
flllencia clerical foi origem de crimes
e devas5idão. Ele não ignorava que
a reacção tem defensores. Já então

havia lJapostatas, transfugas, deserta·
res dos velhos arraiais democrtlficoSJ,

. I.
qlle Iam para a Imprensa exercer a

sua função á custa de estipendzos in­
famen. Ele proprio os indica, por
essas palavras, á condenação da con�-

ciencia publica.
-

De cO POVO�

fecunMbabe
b
Ali no sitio das Pontes, uma po­

lhe rnUlhersita que já tinha oito fi-
os, teve agora mais três dum 'ó

parto.
.

111¡�-muitos países da Europa, uma
ria

e ao fecunda como esta, recebe
Eum prémio.

Illa 1!1 Portugal porém, pc-de apenas
ra �fes.tar-se lhe a aossa mais since­
no: rn!ração e dizer mais ou me­

qu sér¡amente: "Dá Deus dentes aem tem poucas nozes •. _.l)



Excepção ínerpl icavel

Notas Internnclonaes I

O PROGRAMA POUlIto
I Carta a um Prégador EDUCAÇÃO E ENSINO

õe «El 50l»
Eic.mo e R'ev.IIlO Senhor:

Não ensineis aos outros coisas

que os não interessern e que não

possam compreender
Vauvenargues

RUA DA MISIRlt�RDIA
me quizessem obrigar, como v.a
Rev.?" se orientou.

Não tenho, infelizmente, O prazer Em vez de mostrar, aos meus ou-
. de o conhecer e, apesar disso, venho vintes, o meu espirito e a minha

,erlu.A Espa1'lha atravessa uma �rlse po- dirigir-lhe esta carta. 'dição, eu pretenderia ape:las faze. os Continuando a exposicão prelaciallítica que se p6de, sem que isto re.. E' que, pelo que infiro do V. bri. sentir os males antigos e modernos, desta matéria, acrescentaremos aindaresente o míniillo pessimismo, elas, lhante sermão de Sexta.feira Santa, combatendo os com todas as .minhas
que, sob o ponto de vista da cultur�,�ificar de grave. Essa crise, de que.a V.· Rev.ma deve ser um destes co- faculdades-no intuito de que os bons
nos. países do livre-exame, onde a h.revolta dos artilheiros, a questão U�l. nhecimentos apetecíveis, uma destas se tornassem melhores e os maus, to- berdade de consciência está absoluta.versilária e a queda da peseta sao

creaturinhas agradaveis, cheias de cados da minha sinceridade, s,e arre-
mente garantida, a.percentage.m doos mais visíveis sinais externos, tew erudição e modéstia, de pa�iência e pende�sem _pelo menos .um mo�ento. analfabetismo não excede dois porausas tão complexas e directrizes

ironia, açucarando com o risito mais, Assim, Olngu.em ficaria a supor:me I mil ao passo que nos países enfeuda.tão pouco conhecidas que é quasi im- doce a verdade mais amarga, exprí- um padre erudito, como .há m?ltos, dos á -Igreja romana essa percent a "possível falar dela com seguro conhe-
mindo com a Irase mais leve a idéa mas simple�m�nte esta corsa mais al-

gem vai desde quin6e por cento nacimento de causa.
mais pesada. ta e mais dlfictl:" um padr� bom.

. Itália até cerca de setenta por cen�oPor isso limito me, por agora, a de.
Assim nestas tardes amenas, deve E era tão íãcíl, a propôsíto de Ci is,

em Portug,áll. Há entretanto que abrirsejar sin'êeramente que es�a Cri5� po· ser delicioso surpreendêIo, no final to-.consolar os tristes e emendar os
uma excepção para a Belgic�, onde alítica tenha uma solução tao rãpida e

da merendá, e levã-lo, de estômago que erram!»
., percentagem não excede CinCO porleliz que os sens efeitos se não fa.

consoladinho, por essas ruas 16ra, a Sim, Rev.mo Senhor: Cristo subindo mil. Como se justifica essa excepção?çarn sentir já por ocasi�o da abertura
ouvi.Io discorrer, pachorrentamente, o. Calvário, tomando o. fel e o rnartí N6s justificamo-la, c?m o fact� dadas exposições de Sevilha e Barce-
robre as coisas do ceu e as coisas do rio daqueles que querta salvar, há de

sua visinhança de puses de Iivrelona. mundo, E' qne V.a Rev.rna hã-de ser ser o Eter�o Simbol? consolador de
exame, tais como a Holanda (2/000)Este meu desejo não é condicíona.

6timo, a falar, à vontade, sobre todas todos os tristes e animador de t?dos e á Alemanha (0,5/000).do por qualquer preocupação polít.ica as coisas _ a arte e a sciência, O pas' os que solrem por amor do próximo, * * •mas simplesmente pela grande sim-
sado e o presente, os pontos mais dos que dizem aos homens - �sede As democracias actuaes s6 poderãopatia que tenho pela Espanha.

. profundos da Sagrada Teologia e os melhores porque para v6s o sereiss-e- estabilfzar-se e progredir com a de.Chame.me muito embora a C?OCle. arranjos mais picantes do Manual do e dos que teem cie �mbeber no p��� mocratização do ensino.dade L° de Dezembro> um mau pa· Cosinheiro. prio sangue a esponja que lhes miti- Isto significa únicamente que todastriota, eu acho que todos 01. por.tu· Conhecendo, firme e clrramente, gará a sêde.
as crianças, a partir dos sete anos egueses deviam olhar com mars Sl�' todas as manifestações do espirito Para todos esses que vão arrastan- até aos doze, devem receber o mes.patia e atenção li Espanha e as COl. humano durante a sua já longa e do, na íngreme ladeira da vida, a pe· mo ensino, em escola do Estado, in.sas de Espanha. cruciante hist6ria, sabendo, minucio, sada Cruz da insensatez dos que os
dependentemente das condições ma.•

samente, as condições materiais e cercam, Jesus, ha-de sel,'
.

sempre o teriais das tamílias, E' evidente' que••
morals em que o homem tem vivido Deus-Perdão, o Deus-justiça, o .Deus. E6 tratamos aqui das normais. TeemA actual crise espanhola s6 me in-
desde que deu os primeiros passos Amor-que perdoava aos 'pr6prlOs al-

pois as crianças que fr�quentar ateressa hoje por uma das suas maní-
em sociedade _ V.a Rev.rna deve ter gôses, expulsava os vendilhões, ben-

mesma escola durante cinco anos.festações que, pela retumbância qu.e poderosas e inéditas razões para afiro dizia os de�gr�çados-e encontrou, Dada a insuficiência dos pais parateve na opinião pública da nação Vl
mar como brilhantemente p fez na- na cruz mais infamante, o degrau educarem os filhos, está naturalrnensinha, tará, à íalta de melhor" O as- quele douto sermão de Sexta leira mais alto e luminoso da GI6ri�. te indicado que êles se conservemsunto destas notas. Refiro.me ao pIO" Santa, que n69, afinal, não precisamos Porque nã� praticais o bem? Porq�e na escola a maior parte do dia. Paragrama político publicado pelo gra�de de progredir nem de puar na via do- não combateis O Il' al? Porque nao isso é indispensavel, como fácilmendiário liberal ,El Sol>. Já a publica, lorosa em que temos seguido. Muito amais o pr6ximo como a v6s mesmos?

te s� compreende, que a escola tenhção dêsse programa é uma coisa de
pelo contrário até, segundo a V. es. .Era a�sim, Rev.mo S:nhor, que eu atractivos e que seja confortavel, oulouvar e imitar. cEI Sob é hoje um
elarecida opinião, n6s precisamos ape· orientaria o meu se�mao de .E.nd�en. que as crianças achem nela pelo me.dos grandes orgãos da opinião espa. nas de recuar. ças, por maneira a lazer crzstzanzsmo

nos tanto contôrto como teem na canhola, com uma decisiva influência Para que tempos, para que época, na Igreja e a tornar mais cristãos os
sa paterna.

.

nos meios liberais. Mas não estando
não O disse V.· Rev.rna, embora tenha cat6licos que a frequentam. Durante I!stes cinco anos, há mUI·

J lar e Baile"lii Sol:. fili<ldo em nenhum dos anti- talado entusiasticamente da música de Cdstianizar a Igreja, Rev.m• Senhor to tempo para lhes ensinar muitas angas partid08 políticos, não se sabia ao Verdi e dos sermões de Vieira, da ..:_eis �ma obra digna de todos os pa· coisas uteis sem que para isso se tor.
O J'antar dançante que no Do-

certo Qual o programa político que eloquência de Cícero e das maravi· dres, daqueles que �refere� merece: ne necessário exigir·lhes um gl'ande
r

nesta a'itura da crise constitudon'al êle lhas da GréCIa, da filosofia de Platão a devoção que rodela o P. Cruz, a
esfôrço. mingo de Pascoa se rea IZOU nopreconizava.

.. . e dos heroismos clos Hlusos valorosos). admiração que por certo vos cerca. O que se lhes há.de ensinar? O Grande Hotel, foi iI?ensamen�eDizia se que êle recebla as Inspl· De forma que os vossos ouvintes Se V.a Rev.ma assim pensasse, não que está naturalmente indicado: a concorl'Ído pela SOCiedade ele.rações do Conde de Romanones e de
ficaram sem saber, se O recuo delen· teria, talvez, os interessantes troc�- lêr, a escrever e a contar.

gante de Faro, tendo durado atéMelquiades Alvarez. Mas isto era va- dido devia chegar s6 às saias de balão dilhos que fizeram o pllsmo de mulo O trabalho todo está em sa�e� CO-I às 23 hora'l, sempre com a maiorgo e incerto e «El Sol:&, ponderando ou continuar até aos tempos em que tos, e levatam uma pobre velhota da
mo tal ensino tem que ser mlD1stra'.

. �

bem as suas grandes r!sponsabilida· os deuses andavam pelos bosques, minha terra a i�sultar, á.chegada, o do. O que se nos afig�ra racional é ammaçao..de orientador da opinião pública, con· launos, e nintas a banharem'se nas cura da freg�es!a, por dIzer.. que Te.
que o ensino. devia ter, como ponto Abda disp.)sição e iluminaçãosiderou·�e na obrigação de dizer cla

fontes, passando sobre as épocas em sus era o malOr dell'ocrat�. . __ de partida os Jogos, ou doutra fo.r�a da sala e o explêndido serviço déramente aquilo que preconisa em ma-
que a Santa InquilOição fazia tremer cComo se democr.ata nao qUlzes"e dito, que o ensino pudesse constituir mêsa fizeram com que todos saís-téria de princípios políticos e d� re·
os Copérnicos, eni. que os A'tilas des- dizer filho do de"!o.�zo ..• � a ma uma contin13açã.o do.s jogos de modo

sem com as melhores impressões.
Inrmas constitucionais. Este e,xemplo truiaa: a erva com as patas dos seus E por esta oplOlao que V. Rev. tal que á pr6pria criança pudesse pa.

Por iSJO no Domingo de Pas-
�via de ser seguido por certos gran. cavalos, em que, qualqt1er antepassa. insinuou sobre os de�ocratas, �as.sou rec.er tambem um desenvolvimento�� orgãos da imprensa portu�uesa do de V.a ReLIDa s6 poderia vir, de o bom do meu prlOr

_

um pessll�o deles. coela as salas do Grande Hotelil'�e até hoje tem vivido puma como- Evora a Faro, coberto com a pele das quarto de hora. o que nao deu mluto Então não é possivel, por exemplo, devem es tàr cheias, marcllndo-se<li mas intoler.avel situação de ,bem
suBI ovelhas, a alimentar-ee com O prazer ao

ensinar assim a geografia? jà lugares para o j�ntar des�e dia
com Deus e com o Diabo... mel das selvas, a defender·se com os Seu v.a;" e Adm.or E as sciências naturais?

e havendo o malOr entusIasmo
•

machados de silex e a caminhar so· 'fosé Mendes Um pouco de bôa vontade ?asta. 't d'
-

ue veiu con-
•• bre a lombeira incômoda de qualquer -oe:.toQlSliJlMJ ria para achar o proces30 e aphcá lo. p�r �s a lversao. qNão farei aqui a crítica do progra. pileca, se não preferisse fazê·lo ape·

"AFHIC! MI'STERIOSA" De resto além destas duas maté tnbUlr para a socled�de elegantema político ?e 4E� Solro Para 0. t¡¡z�r nas ••• sobr!" os pr6prios pés.' f\ rias a criança teria que .aprender .al de Faro marcar, mns uma vez,era necessáriO queoOs meus d01S Ll· Mas v.a Rev.roa deve ter razão.
língua materna, a aritméttca _e m�sl, a sua distinção e bom gôsto.tores o conhecessem. E êle não teve

A humanidade de hoje, que pode I .

N

POR.
ca. A indispensa�el educaça? fislca

I �
ainda na imprensa portuguesa a ex. refastelar_se com toda a beleza do J U L IAO QU I NT I N H A teria, qa�nto pllssl.vel que deuvar dospansão que merecia ter. Limitar.me· Passado e confranger se com. toda a

. I pr6prios Jogos, assim como os traba- 'Iga dos �ombatenfes da Brande Ouerrahei, símrlesmente, a mostrar qual é
sua miséria, que possue o aVIão e o AC3.bam\}s d.,e receber mal� es \

lhos manuais, procurando O professor, Ua sua orientação geral nalguns pontos paquete, a rádio"tel�tonia e � com· ta nova produção do nosso llús- por uma �s.calização cautelosa de lo· 1\gencia d� Faroque mais nos podem interessar.'
buio, que, pelos �elOs defenSIVOs .ao tre comprovinciano e velho aml- da a actlvldade escolar, conh:cer �s O <> N V X TE

O programa de «El Sol» é talvez
seu alcance, quásl 56 pode ter recelos aptidões de cada aluno. Serla pOlS

. '

exageradamente eclético. E essa acu·
'de si próoria - a humanidade de ho· go.

• dêsse tra1:lalho de fiscalização que de- Devendo ter lugar no próximosaçào foi lhe feita por, vários jornais je carece'de recuar na senda áspera Merecendo·nos O autor m�IS rivaria, pal'a cada criança, a conti· dia 9 de Abril, na Sé d� Faro. pelasespanhois. Mas mesmo no sen eele
que tem trilhado. que simples palavras d� eloglO, nuação do seu estudo quer para a es· 9 e meia horas, uma missa, por al.tismo o programa de «El Soh tew
Porquê? vamos lêr o S'3U livro com todo o cola secundária quer para. a e5c�la, ma dos mortos na m�atalha de Lauma parte do seu mérito. Assim é
Po�qrte V.a Rev.ma ? disse, cons,

cuidadv, afim de podermos dizer elementar de comér�io o� lndustrlal! Lys, .rezada pelO Ex.. �rel�do de�:que, fundamentando·se nos princípios ciêt1ClOSamente e sentidamente, ma'

Ab A! d d que onde ela se conservana ate aos dezas- ta DIOcese, vem esta AgenCIa conv�liberais democratas e entendendo·o�
guado talvez com o facto de, ou· so re e e � �ossa ver a e, 'I�L� anos, donde fi!1almente derivaria· dar a assistir á dita missa os. habl­como êle¡¡ foram entendidos pelos li-
trora, «Crist) fazer milagres para de ar:teJ?ao o, declar�m�s, deve

guer pal a as escolas .tecn�cas supe· tantes de Faro, prestan io aS�I.m ho.berais do século XIX, IIEI Soh dá
matar a tome ao povo, ao passo que oonstItUlr maIs um Incltamentu riores quer para as unlversldades, ca· r. enage� aos que se. sacnhcaramno seu programa orna larga parte a
os democratas de hoje lazem milagres pan O sen notavel espirito. recendo entretanto para isso dU�3 pela Pátna, o que mUlto agradet'e.idéias políticas que modernamente
para matar (. povo il, lome! Julião Quintinha é jà hoje um preparação. mais cuidada que larla Faro, 22 d: Março de .1929:agitam as novas gerações: Sil?diCali�. * * *

nome de de�taque nas letras durante dOIS anos de curs? comple, O Presldente da Dlrecçao.
mo (compreenda.se .. sindica lsmo·te·

SI' • mentar na escola secundána.
J. � Joaquim Pacheco

cnico» e não o "sindicalismo.revolu. Ex.mo e Rev.QlO .3enhor; e em vez

pori uguesas, Pertencen( O ao .nu
.

De todo êste ensino, o ministrado os.'
Majorcionário)) socialismo, regionalismo e de ser um ignorante rabiscador dum

mero limitadissinlO dos autodl.da ate' aos doze anos seria 0,brigat6rio emodesto sl'manárh}f um tudo�nada irautoritarismo.
f tas conscientes, norteado umca gratuito. '

.' E O
E 16' reverente e pr(!sumido, eu osse um

"I f mp reg a o
sta orientação parece me glca

I d 'd mente pela ânsia do saber, J u� ('I preferivel seria que e e O ossee necessária. O grande êtro dos li- Douto Cónego bem insta a O na VI a

'd t b té aos dezassete anos Entre.
•

e tivesse de fa¡o;er, a público desCJ' l¡'a-o Quintinha tem consegUl o am em a
.

.

.

f. Para armazem e VIagem preCl.
berais·democratas do nosso tempo es

.' tanto, em conformidade com as 10 o�
á

tá, creio eu, em considerarem imuta_ nhecido, um sermão de Endoenças�
um apertf'lçOamento nJtaveI para õ do protessor, o Estado ficana sa-se. Carta a esta redacção s

.

d eu não me orientaria, nem que a isso ..

d' maç es
.

....

F S
veis os princípiús de 89, VlO O as.

O seu espmto e artIsta, atravez
na obrigaçãQ de conceder o enslO.o ImClalS . ,.

sim a caír no mesmo dogmatismo po.
ào qua! toda a natureza se de- gratuito a todos os rapazes, os, quals I '!!..!!!...!!!!.....!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�

lítico que êles crilÍcam nos reacioná· migos e darãO, na sua torma revolu'
senvolve quer em delicadas sin- tivessem evi?enclia�o. qUdaleldaadpell.8 0nSl'oo por maior que seJ'a a nossa

rios. cionária. lugar ao nascimento de pe-
I

_

£ e lOres de lOte Igencla e

I'"Da revolução francesa para cá o tigosos movimentofl anti democráticos, gelezas, quer em exp osoes ogo sup.r
d d os pais não tives. benevolência a analisá.lo não se nOIfmundo tem caminhado imenso, quer no gént ro d� bolchevismo ou do tas

sas do seu temperamento de me- �:�ãO:ecu�:o: ::: lhes permitissem a afigura çap�� de democratizar est�no desenvolvimento material quer nas cismo. ridional.
continuação dos seus estudos. Isto, nos�a r�pú lca.

.

Ú' (J
IIFpirações espirituais. Querer apHcar A única atitude l6gica e inteligen. Desde já o felicitamos entu- está bem ele ver. lião suprimia aos 1ermtnaremos nOI pr61J{l�0 n ;mer al
às sociedadf'l'I modernas () figurino ta� te é pois apropriar se dessas grandes .

lh d' f Idade de satisfaze apresentando um a [VItre e re ormlh' I DII R correntes elo pensamento político mo· siasticamente e aqUi e elxa- pais ricos a. ahcu d
•

os fi- que de certo a ninguém aproveitará!,.
auo pe os esmoo ins e pe os o·

.

d' a rem o capric O e quererem . �

d
. .

t
bespierres, é estúpido e, principalmen. derno, dando satistação às suas jr:stõ.s mos, mais uma vez o lZe�os, lhos altamente diplomades. pois 'l'pe QS que po ena rllf1 ere�sal"tI', perigoso. E digo perigoso porque reclamações e evitando assim que elas

promessa de lh� t�ansmltt��os De modo nenhum. O que teriam. �da podem .e aos que h: O po e:se a democracia"liberal alast:u dt� si se lancem no caminho revoillcionádo. ainda mais entUSiásticas fehc1t�- era que paga! por milito din��iro, o nao �ons:gulmos n6s. mespe,ta.li' o m�so nov�sl,c('rrentdes do c?opel�ati visml 0, t' E'dissoEol qSuel:. taz o programa poli,
ções qudndo tivermos lido a «Ain· luxo de um, b�cq.ar:e�ílt� Bild, fa,fIlilia.,

nor mteresse.,
D.

.
SOcia Ismo e o reglOna lsmo, () as ICO e' O.

ca Misteriosa I'. T;al ÇOql.� está; org�01�.a o, o nosso,..lr�o eng.rossar a massa dos seus ini. C. C.

XX

f';j Escoto Unica

A propósito do' que no últi­
mo número aqui escrevemos,
chamando a atenção da Comis­
são Administrativa da Câmara
Municipal para o miserável es­
tado em que esta rua se encon­

tra, recebemos várias cartas de
leitores.
Pedem-nos que chamemos

tambem a atenção da Cãmara
para o estado de muitas outras
ruas, em nada superior ao da
Misericordia e um deles lem­
bra-nos, e muito razoavelmen­
te, que o «saneamento da ci­
dade deve estar primeiro que o
embelezamento ... ::. Cust a COill·

preender que a Câmara tenha
dinheiro para fazer a obra lou­
vavel de ajardinar tantos lar­
gos, não,o tendo para a obra
indispensavel de arranjar os

cãnos de esgôto e os pavimen­
tos •.. »

Ai fleam os pedidos que, es­
tamos' certos, não cairão «em

cêsto rôto», ao contrario do
que afirma outro let"tor.

De ted. is os funcionarios ci­
vis acusados de tomarem parte
no movit) .ento de Fevereiro de
1927, apenas um continua des­
ligado do serviço. }i.]' o Sr. Oar­
los da Silva Paulo, fiscal da
Bolsa. Agrícola.
N ão comentamos.



A IOElA REPUBilCANA

NOTICIAS DE HA IDEIA"¡· :.I. • A· D E G A !n•• II�•••".II•• IIII.II.r:;••••I=
, 1-1 R t t to das ui h \

..
. = Palha. entcrõoõn, =

Vimos em Faro n� última seman.a'" ara ra amen o as inn as .. Uma das m�ls afreguezadas de
II. =

o Sr..C?ronel Estevao Aguas, anti- .. '
-

I .. Faro, com vazilharne para 2S0?0 ! auela e faua =
go Miuistro da C!�erra. .. Uen"e"J.se em llanO na noua "as" e ulnhos de J J OB l!nUl!1I .. almudes, tres�ass�-�e com. �U1ta - . =

.

it
. """ U W I l' 11. d II, U·. ilUI illi ...ou pouca existencia. Faclhta-se = Vende algons vagons : I

De VISI a a seus pars esteve em .. .. o agamrnto • •

Faro, com sua familia, o Sr. Jaime .. --:. Roa de Santo Antonio, 34 :-- Pc
.

'.. I"" = J. M. Vi1hena =
Leça ca Veiga, inspector da Vacuum ... .. arta a este Jorna , as imciaes III II

on Company. " Os aparelhos. necessuelos .. P. J. = ALVALADE =
.. �.

.
.

Está em Faro o Sr. Dr. ,-!"I.umper- 'I para PÓ. czpara liquido Automouel Ocklqnó Illlllilf,Unul 111:
to Pacheco, agente de vár1à!t"càm- '

r,� •
'

panhias de seguros e nosso prezado 't . .. Reparado, de novo e pintado,
assinante de Lisboa, ,",: : Pr�e�S

_,

vantajosos :: Iv vende Arthur Henrique _Par- A. M, PAULA
- �-J.." .' .. Ial ,_ FARO.

Em propaganda das várias obrasYru II � Cirurgiao-Oentista
de assistênci�1 �a iniciativa da J�!ltal ........,.�....� ....,.......,...........:--.. ,.... '

I Rua Conselheiro Bivar, IS 1.0

�ueá�l tg3a���tr��t��;;�s ��cZ��:r� ¡
--

". BAtANfA' DIrIMA[( ¡
-= F A R O =-

ve,oSr.Tenente�aetanod�Sousa..•*, '••***. V � � Ltl ¡,
Passa felizmente melhor dos seus

. i!fC' -

.: '. De 300 e 500 quilos, uzadas,
I ALUNAS DO LICEU

incomodes o antigo repub_Iicano .e,. �. • mas em magnifico estado. Uma ou duas recebem.se em casa

n.osso ��ezado assinante, Sr. pr. FI- "

'
" "J Vende José F. da Encarnação. I de muito respeito. Pedir informações

lipe BaIa�.
.

_

.

_._ ,I' .. Tavira. ! na Roa Belmarço, n.o 37·

Tem estado em Loulé, com sua'·o. .

•familia, .o Sr. r». Armando Cassia- '. �e�•••�e���.e.�e�����••••�,
no.! distinto professor do Liceu de

* I
--:-

-.. fi .,.... fi[oão de Deus. �
.

.

�iP .. R�'gooni'>al eõitra�.da '�M· t t PI$" �

pa�;�ó:�h�1� �1��;lées�os!o:�* Trabalho. ����n"e���' em todo. * I U I a a (2�ça0_•• :
preado assinante Sr. Capitão A_dol- * * •

QUEREIS BBiBER AS VOSl,AS REFEIÇOES •
fo Leopol�o. , RRPIDEZpERFEIÇAO � BOM VINHO, PURO, POUOO ALOOOLICO, INO- *

-

* ECONOMIF\. � �
Com sua familia foi �a_s,;ar a Pás- .

.

' $
FENSIVO E SA.BOROSO? GtnÔES O tinto ou branco ôe RU-

�
coa a �outé � Sr.. Ç�pltao Manuel

*
Cart�es de visita

•
Bl< CeL�S· ôa acr�ôHaôa casa João Camilo Alves bd.a• ,;qr¡.

Antonio Pereíra Milreu. desde fJ$OO o cento '(lii'
o

" " ,

' u

-
. � VENDE-SE EM FARO NA. RUA DE SAN'rO •

Esteve em Faro o nosso prezado*
Largo Alexandre Herculano

• eAT.
. .

d J J DE SO �
assinante .de Alcoutim, Sr. Francisco F,l.BO e � ONIO, 34 (nova casa de vinhos e . . ,; U-

•
do Rosário.

,_. * .. , * ej SA -- Telefone n," 148. e

T�m estado em Falo; Sr: Heitor
.

,. I? � E ç O S :
Tinto =

5 lit,�os 0$50 e
Rolão, antIgo gerente em VIla Real* • •

Branco 5" 11$59 li
de Santo Antonio, da 'filial da Caixa • =: Dentro da cidade envia-se ao domicilio := �
Geral dos Depo' .itos, * '. •

'

.
�

.

, ii
Lembramos aos srs. Louletanos B Olhanonses as, camlonetes como bons portadoras ¡

Foi a Lisboa o nosso bom amigo ��et.�&��oiI'k�� '(Il ���������e"..w..���

���.Capitão Eduardo Jo�é dos San .....**••••* ....* 'lII.\!t.aP',��'lW�WW�w?t�Wta�'í.&!'W���W'lA'f�:rm��.�

Vimos em faro o Sr. Dr. Manuel
da Silva Ramos, nosso prezado as·

sinante da Fuzeta. Patos a pr�staçõ�s s�maoois
Foi passar as férias,da Páscoa em s6 NA ANTIGA

Tavira, co":! sua e*.mil .Esposa,. o �r. ALFAIATARIA CARAPETO
Dr. Tenóno de FigueIredo. ilustre
professor do Liceu de Faro.

r,' RUA Dli. SANTO ANTONIO,42
. -:-- F A R O -:-

Tem estado nesta cidade o Sr. _

Dr. Antonio Joaquim Moreira Ju- FABRICA "LUSITANIA"nior, distinto professor do Liceu de
.

.

Passos Manuel, de Lisboa.
.

'J '

E O, NUMERO no
TELEFONE nA
CASA EORTUGAL
(CAMISARIA)

..............., _ .

) fflfBGEpOID 8L�HJ�B f
� --:DE:-- �

3 José Peàro àa 5iI�a �
.. F..A.'B..O I-
.. o melhor �stabelecimento ..
.. de mercearias d�sta cidade � ..
.. .

3 Generos de primeira qualidade aos �
.. mais baixos preç,os ...
... Vinhos e licores das melhores marcas ..
al O afamado CAFE SILVA la
�1 'II
.,.':" � .

�ôudas õ� Castanho
Pipas para vinho

,
Barris ,para v:nho

�. agua,rô�nt�. Oornas
. Tambem recl;bo propos­

tas para a venda, já, se con­
virem as ofertas, da próxi­
ma colheita de uvas-cerca
de 10.000 cepas. Amendoas
de umas 500 amendoeiras,
figos, azeitonas e- diversos
fi uctos.·

Alberto L"euttnho - Paro

Em Vila/R_eal de Sto.Antonio
Está em Faro o Sr. Anibal da Si1�

va, importante comerciante em S.
Tomé.

Vende-se ou arrenda-se esta
fabrica, "bem situada, proIlta a

fabricar atum ou l;Jardinha, dis­
.

Deu-nos o praz�r da sua 'vis.ita o p<{ndo de uma superfieie súpe­
nosso prezado asswante de SalIr, sr., rior a cinco mil metros quadra.Manuel Duarte CaVaco. .J •

, ..lOS, com magmfica agua pota-
Tem passado, as férias da Pascoa vel.

nesta cidade, o sr· dr. Francisco Men· Támbem se "ende uma sol­
des do Passo, distinto médico em dadura e uma estaohadeira

Lisboa.. sistema Suchy, novas, aind�
EsH em Faro o�osso prezado as-

encaixotadas.
.

sinante de Lisboa, sr, Pedro Oomes 'rrata· se com o gerente, nes-
Marques. ta vila.
"_� TratodasJ2ásl3horasemeia

- •. �
/

QUEM PERDEU? Camara IYlunicipal de Faro
I

e depois das 1'8 horas. 886 ��I!:SiZS�I!'SãZ'!I���!:Si23æ::sii2:3.!:SiZ!1!SiZ!�I!!5ii2!\I�
Na nossa redacção está de- .il.VISO �� �lm�rrl¡]��I'B' �'�m�rrllli�.��: "�Iôa �positadauma chave que foi en- A fi d

I
• •

-

�
�'l)�tradda n� Ru�a Castilho no sf'je�P�St��:�I��u���at: q�edi:- FábrIca de Moagem e Pamficação �.

, �
U tl1�O ommgo; e serú entre- dentro da área desta cidade, � VENDE SE em Vila' Nova de Ca- �

-

.

•

• �
gue a quem a reclamar. fornecimento de energia electri. cela, a 100 metros da Estação do

�
() epo5Ito à.e. �

--- ••••••• 11 IT
ca para fins de força motriz Ca�inho de Ferro, .com padaria �e. f g'

�
l-losp'ltal Alb ou out d ...

t
'
camca anexa e várIas dependenCIas 0rra nos �� , � ergue �O!', evem apresen ar
que podem servir para outros ramos � "'. ""

C d t l·
desde Já, nesse sentIdo, uma de negocioorno e cos ume rea IZOU- d 1 S' '. �d' d Pá ec aração na ecretana desta Trata .se na séde da firma Celon- � .

""

�:n�a� m�-��r��o �fere���;' e� O.amara Municipal, com � in- co�, .Reis, Brito & c.a Ld.a, na mes· � ARTIGOS PARA CONSTRUC�AOJ .P dlcação do numero aJ'rOXIma-
ma VIla.

�
y �la corporaçr,o dos bombeIros d d K W

.

.. . o e . . a consumIr. 1 C
o

t
II

1lTIUlllCl)lalS aos pobres e doen- p nscs à f .. • zmnn O nac"ona II

�tes do Albergue e Hospital da Faro. 19 da Março de 1929. re e rro � lC:; Q..

Misericordia dest" cidade. OPre,iden'edaComi".oAdmini.t<Bti... Para a'eitona, com 4 colu.nas, � I I e estrangeiro II g
____ J. Pires Viegas sistema « M;· bll». Vende Jose F. �

.

�BATELÃO-MOTOR
VENDE.Sf o RETIRO DE S.

da Encarnação,-Tavira.

N Aparelhos completos �«RIO TEJO» LUll. Tratar no Torneiro mecanieo
�

para retretes �Aceitam-se propostas para o mesmo com Manuel Carmona. �fretamento deste batelão para OFERECE-SE chegado ha MOSAICOS E AZULEJOS �Lisboa ou Porto, a carregar nes- PALHA EMF! pouco. de França., on·le se foi � il �
te porto (4 aguas) em 3lS Abril. RDADA aperfeIçoaI' na sua arte. � 65 Rua de Alport 1 69-F1\,R.O �.Trata-se na Agencia Maritima, Vende José F. da Encarnação. aos Trata-se com Cabe 'adas &

�
, 4\ ,

�.
Ld.3, � de Santo Antonio, g·l1. melhores preços domercado,Tavira. Santo8, Ld.3= FARO. .Eæ!'.Siõi�Iii2!S:iiiIIii2!S:iiiIW'.!S2��Iii2!SõiiIIii:Z!l'WIii2!S:iiiI�ii2!SõIs;a>II"



Casa Bancaria Artigos de escritório,
: desenho e pintura :

...
'"

mE�kc·Cirufgião

CAPACIHOSIE COLCHOE�Vende-se : BARBEARIA EM FARO Papel d� cartas alta fantazía :

avulso muito barato
. TRESPASSA-SE, afreguezada e " ,

Oarvão sem CISCO a 7$50 a
em bom local. Diz-se nesta redac- LIVrarIa InternaCIonal

-rroba, posto na, casa do. fre- ção.
'

(JUNTO AO CHIADO)
suez" desde que seja enviado
um simples recado ao largo do I OFICIAL DE BARBEIRO E

Carmo, 39, pois que nós, para! OABELEIREIRO '-_
evil ar qr.aesquerembaraços aos � oferece-sse, Quem pretender diri Jhe
:mx.mos fr�guezes, msndamos to'lia-se á rua do Calmo, 26=Faro. GE'N'E-R-ALdos os dias um carro pelas luas: I

.

-
-

i� a�idade para fornecer v.1 Mil e uinhentos BONETS
- TERl£

. . I q I Represontantes:
(at vão ensacado a arróba i CHEGARAM A' 1-

7$00. Petrol:o, o itro, 1$90. I

C'A 5Q n'oDTU r=.A' L Cab�çaõas � Santos, L�a.
Bolas, a dUZHl, $60. Cepa a a1'-' 1 ¡ i r r� U'

FAH.a
roba,3$bO.
A bôa pinga? Só uo Largo • • • , • I

d� �armo, 3:�� . ,OficIna,. õe barro orõtnü�lol
JOiO SOARES VIEGAS] I e om v dr? e tudo o ,que diz

, respeito á sua alte,
de manuel francisco �os Santos

(em frente da Carreir a do tiro)
=: FARO:=

5ilua mealha
Preços sem eompateneia.,

Descontos aos rovenderlôrs8

Vende-se

Ex-Interna dos hospitacs de Lisbôa

Director do Disp,ensario anti-tuberculoso

Consultas no dispeniario das 12 ás t3

., .__._....... _ ....'_. -----

José Gon�lves Lo�es
Oficina õe ,marcenaria

.+++++++++.+++++.
+ OFICINA DE CANTE�RO E M1R'MiJRE +
+ DE fflcr.uet Roorigues Poloré +
+ CASA FUNDADA EM 1912 �
+ Execução de quaisquer obras concernentes a esta arte, tais A,

como: jazigos, campas, letras em todos os tipos, marmorrs'"
+ polidos, etc. Também se encarrega de cantarias para obras e �

VI'O'l'ra Branoo & Teles, L,�a +
trabalhos em grosse para pontes, nóras, lagedos, etc- "

IJ �ra bibo garantôo. -:- Preços SEm compEtenda +
Ferragens, dro�as, papelaria + RUA CUNHA MATOS __ o FAEl.O

. +tubagem e torneiras em todos

*
,_. *

= os diametros = +++++++ +++++�++�
LARGO pA PALMEIRA

CUnica geral e operl¡ções
CONSULTORIO:

Praça D. Francisco Gomes 19

LCom casa de pasto
RUA LETES, 29 a 33 -:FARO

Bons vinhos e petiscos

Uma casa de moradia ter­

rea sita na Pral .a .AI exandre
, .

Herculono 24 e um armazém

na rua da Barqueta n." '4.
Tratar na rua D. Francisco

Gomes, n." 50 - FARO.

MORADA:

Rua Filipe Alistão, 21
- FARO -

_ ..._------------ --

Mobilias em todos os estilos
Fazem-se urnas para revenda

Compram-se moveis usarlos

Rua do Alportel, 14 a 22 - FARO

m�n�eJ6� ee D"DOUpe
A melhor e mais barata do marcado

Preços �especiais para revenda

Mercearia Carvalho
LARGO MUNUEL BELMARÇO

FARO

._--_ ....--.,_ - _.�. - .

�lmBDRnB OB MADBIRAS, LIMIIADR
FAEl.O

: .. ,.. * ie ie .. ., *,..,..,.. * ,.. .. ¥ � ..... it * .. � * � * �
FAEl.O "A IDEIA REPUBLICANA".. M �,,� I�

.�

Madeiras nacionaes-e estrangeiras Vende-se em FARO na 1i.",1. de '! ! n n II n�, ,!", ,Ir ,n �
aos:melhores preços do mercado A. S. Capela, Rua D. Francisco Go· * U [' � U � O H" � tU __ o

mes, 4° e em OLHÃO na sucursal

�
•

� , I �
àTRAVESSA DA MISERICORDIA, 11 da mesma livraria, Rua do Comercio, ie

B. III �, .

a te

S8, agente de todos os jornaes, ex- -* it

������������������ cepto do «Diario de Noticias). -* k

'M! Recebem-se assinaturas e anuncios * �

Manuel Dias Sancho p'�;Ue;::i::';:;�laia SI�UH : Agentes de Navegação .�
: Carreiras regulares õe uapôres para �
-* toàos os portos 00 rnunôoRua D. Francisco Gomes - FARO

Todas us operâ�ões bancarias

Enorme sortido de calcomanias

Representante das casas:

KOD&K, P�THÉ e &GFA

Revistas e jornais nacionaes
-.- e extrangeíros -:-

Rua O. Francisco Qomes - F A R OSecção Maritima:
----- -_..�._--_._-

Grande futurO

Representantes;
Cab�çaõas � Santos, Lõa.

FAB.O

Este numero foi vIsado. pela comIssão de censura .


